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Marca de Automóviles 
n u i y i m p o r t a n t e desea A g e n t e e x c l u s i v o en l a 
p r o v i n c i a de T e r u e l . T r á t a s e de C a s a de p r i m e r 
o r d e n , y a m u y b i e n c o n c e p t u a d a en E s p a ñ a y 
d i s p u e s t a a c o n c e d e r c o n d i c i o n a s e x c e p c i o n a l e s 
q u e p u e d e n d e j a r in teresantes benefic ios . So -
l o se a t e n d e r á n o fertas de firmas m u y i m p o r -
tantes c o n p í e f e r e n c i a las que p o s e a n ta l leres , 
c o n o e m i e n l o s m u y p r o í n r d o s de l i r e r c a d o y 
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c i ó n a b s o l u t a . D i r g i r o f e r t a d e t a l l a d a a « A U -
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)on Francisco Cambó, q u e 
despyés de la publicación de su 
úlimo libro «Por la concordia» 
j y dadas las actividades que vie-
ne desplegando, siempre acom-
padss de una gran reserva, y» 
en fin, por su elevada infeligen 
cia, sus an'ccedenles y destaca-
a personalidad, concenfra ac-
tualmeníe la atención de toda 
España. 
Basilio Paraiso ha 
muerto 
I D E A S Y N O T A S 
Regalo de libros 
Una de las más palpables prue-
bas de la difusión que el libro va 
adquiriendo en nuestra época y 
en nuestras costumbres, es su in-
tromisión entre los objetos que 
sirven comunmente para regalo. 
Y en este caso la palabra rega-
lo, tiene una significación propia 
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fran-
cargo al-
vulgarmente que regalo es todo 
objeto donado con ánimo de libe-
1 ralidad, de obsequio, en el libro 
como regalo, hay que reconocer 
que llena además de ésta, otra 
finalidad que es la realmente pro-
i pia de loc regalos. Esto es regalo 
espiritual, o lo que es lo mismo, 
instiumento de satisfacción, tan 
noble y elevada como es la espi-
:- ritual. 
No hace muchos años, el rega-
lo de un libro era no solo desusa-
do, si que también de baja cotiza-
ción. Las únicas personas que so-
lían obsequiarse con ellos, eran 
los que hoy llamamos intelec-
tuales. 
Pero actualmente el amor que 
al libro se profesa y que se fo-
menta de las más diversas for-
mas—la «Fiesta del libro» entre 
las más simpáticas y destacadas, 
por ejemplo—ha hecho que va-
ríen profundamente los conceptos 
que de él se tenían, debidos en 
gran parte a la incultura y des-
graciadamente a su desconoci-
miento. 
Y así le vemos hoy triunfar, 
pasando a ser un objeto de regalo, 
al lado de aquellos otros ya tradi-
cionales. Objeto de regalo, de los 
más preciados para algunas per-
sonas. Pero que requiere un cui-
dado especial en su elección, que 
debe ser seleccionado con un tac-
to exquisito y ser sobre todo de 
circunstancias acomodadas a la 
persona a quien va a ser destina-
do, pues de lo contrario, sus efec-
tos serían contraproducentes. 
Yo mismo, no encuentro dife-
rencia nctable entre el regalo de 
un frasco de perfumes y un libro 
de versos. Es más, habrá casos y 
más concretamente personas que 
saborearán con más delectación 
el aroma Je la poesí i , que aquel 
que exhalen las esencias de ñores. 
Y tratándose de cierta catego-
categoría cultu-
ral, se entiende—el mejor obse-
quio será indudablemente el de 
un libro raro, per su contenido, 
por su antigüedad, por su proce-
dencia, etc. 
Es el libro digo, el mejor rega-
lo. Y creo no andar descaminado, 
Si se tiene en cuenta que ningún 
otro ha de producirnos tan intima 
satisfacción, ni ha de haber otro 
que pueda saborearse tan profun-
damente. 
Véase, que hasta los niños, van 
encontrando más de su agrado los 
libros que para ellos se escriben, 
que aquellos otros juguetes que 
constituían su habitual afición. Si 
penetráis en el cuartoMe un niño, 
es casi seguro que encontrareis 
hacinados al lado de diversos ju-
guetes, unos libros; de cuentos, de 
historias fantásticas, claro está, 
pues no va a exigirse a un mu-
chacho libros científicos, ni pue-
den en su mano dejarse novelas 
de más o menos envergadura, y 
no se olvide que hablamos, del l i -
bro como regalo. 
Y así es frecuente que un ami-
go o amiga os enseñe hoy su bi-
blioteca, como antes os enseña-
ban su joyero, y oírles decir «Es-
tos libros son regalo de X.> 
Síntomas todos ellos muy con-
soladores, que indican que no 
todo es materialismo, en esta 
época, que aún quedan espíritus 
selectos, mejor dicho, que rena-
Nos es imposible publicar las 
cartas que obran en nuestro po-
der, fechadas en Castel de Cabra 
y dirigidas a E L MAÑANA por 
capataces y obreros del ferroca 
I i r i l Teruel-Alcañiz. 
I Todas las hubiéramos dado a la 
publicidíd de haber persistido el 
pesimismo o la incertidumbre en 
cuanto a la continuación de nues-
tro ferrocarril. 
En todas esas cartas sé produ-
ce el mismo lamento desgarrador 
ante la amenaza de la tragedia fa-
miliar por paro forzoso. 
Afortunadamente ha prevaleci-
do con respecto a nuestro ferroca-
rri l lo que, ahora, pensándolo con 
serenidad, tenía que prevalecer: 
un criterio, por todos los concep 
tos, de justicié. 
Y a lo ha dicho E L MAÑANA 
y ya lo saben esos honrados y es-
forzados obreros: No se interrum-
pirán las obras. 
Limitámonos, pues, por estas 
líneas a acusar redbo de esas car-
tas que firman, ya en nombre pro-
pio, ya también en el de sus com-
pañeros, Francisco Segura, Pe-
dro Cardón, Juan Muñoz, José 
Ramos, Juan Torrecillas, Antonio 
Lázaro, José Muñoz, Manrique 
Muñoz, Miguel Cortés y Alejan-
dro Colás. 
Diego Segura, Francisco de Ha-
ro, Ginés Bravo, Miguel Cervan-
tes, Francisco Castro, Angel Cas-
tro, D. Castro. 
Juan Caparrós, José Soler, José 
Pérez, José Segura, Juan Imber-
no, Ginés Aznar, Gregorio Az-
nar, Bernardo Garrido y Gonzalo 
Alarcón. 
Francisco Serrano, Miguel So-
ler Pómez, José Navarro Alarcón, 
Juan Soler Company, Ginés Ca-
zorlas, Ginés Parra Rodríguez, 
Rafael Lloreú, Pedro Parra Ro-
dríguez, Diego Larios Sabiote, 
Baltasar Navarro, Cristóbal Ca-
macho, Diego Villalta, Salvador 
Muñoz, Serafín Martínez, Sebas-
ián Marmolejo Rivera. 
E l g r a n o r a d o r , « leader» de l re~ 
í o r m i s m o , q u e en s u d i s c u r s o 
de la C o m e d í a (no de l A t e n e o 
c o m o p o r un lapsus cala mi d i j i -
m o s a y e r en u n a de n u e s t r a s 
i n f o r m a c i o n e s s i b ien ent re l o s 
« m a n i f e s í a n l e s > f i g u r a b a n e l e -
m e n t o s p r e d o m i n a n t e m e n t e a í e ^ 
ne is ías ) t uvo l a v i r t ud de p r o v y 
c a r l o s m a y o r e s e n t u s i a s m o s 
l a s p ro tes tas m á s r u i d o s a s — a 
t i nom ia . re f le jada l u e g o p o r l o s 
c o m e n í a r i s í a s — , s i n d e s m e r e -
c e r , c o m o o r a d o r , de s u m e j o r 
t i e m p o , a l que se ref iere el p r e -
sente re t ra to . 
Lea usted 
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cen esa clase de espíritus; sínto-
ma también, de la gran expansión 
que la cultura alcanza en los tiem-
pos actuales. 
Por otra parte, si el objeto que 
persiguen los regalos es, ordina-
riamente, testimoniar el recuer-
do, hacer una delicada ofrenda de 
cariño a la persona a quien se 
obsequia, se comprenderá que no 
hay nada que tan plenamente 
cumpla esta finalidad como un 
buen libro. 
JOSÉ L. JAVIERRE. 
Teruel. 
: Propietari, Iniliistríaled 
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I N D U S T R I A S T F I N A N Z A S 
C'R O N I C^A F I N A N C I E R A 
D E M A D R I D 
T r e s h o m e n a j e s r eg i s t r a la se 
m a n a , v e r d a d e r a m e n t e s imbó^ i • 
e o s , e x p r e s i v a s , s i n t é t i c o s , q u e 
r e s u m e n y e n s a l z a n t oda n ú e s -
i r a v i d a n a c i o n a l : e l a c t o de a f i r -
m a c i ó n m o n á r q u i c a , c e l e b r a d o 
•el d o m i n g o día 20 en l a n u e v a 
P l a z a de T o r o s de M a d r i d ; Ios-
h o m e n a j e s a la v e j e z que en 
u n a s 50 p o b l a c i o n e s de C a t a l u -
f í a se h a n v e r i f i c a d o el l u n e s de 
P a s c u a , y el banque te c e l e b r a d o 
t a m b i é n el l u n e s ú l t i m o , en e l 
C í r c u l o de B e l l a s A r t e s , de M a -
d r i d , en h o n o r de l o s i n g e n i e r o s 
l i b r e s s e ñ o r e s B o i g a s y C o l o • 
m i n a . 
B l d i s p o n i b l e de la c u e n t a de 
T e s o r e r í a de l E s t a d o su f re u n a 
n u e v a ba ja de 11*45 m i l l o n e s de 
p e s e t a s , c i f r á n d o s e en 19 .492 
m i l l o n e s , de l o s c u a l e s 66*99 
m i l l o n e s c o r r e s p o n d e n a l s a l d o 
f a v o r a b l e de la c u e n t a co r r i en te 
p l a t a , que en r e l a c i ó n c o n el a n -
te r i o r b a l a n c e su f re un d e s c e n s o 
d e I G ' S ? m i l l o n e s de p e s e t a s . 
L a c i r c u l a c i ó n de b i l l e tes n o 
v a r í a s e n s i b l e m e n t e y la p la ta 
e n c a j a d i s m i n u y e a l g o m e n o s 
d e d o s m i l l o n e s de p e s e t a s . 
L a ca r t e ra c o m e r c i a l de l B a n -
c o de E s p a ñ a , d e s c i e n d e u n o s 
2 3 m i l l o n e s de p e s e t a s , c o r r e s -
p o n d i e n d o de d i c h a ba ja 16 m i -
l l o n e s a l o s d e s c u e n t o s , un m i 
l l ó n a l o s c r é d i t o s p e r s o n a l e s y 
o c h o a l o s p i g n o r a t i c i o s , c u -
b r i é n d o s e la d i f e r e n c i a en m á s 
d e d i c h a s ba jas c o n el a u m e n t o 
d e d o s m i l l o n e s en l o s e fec tos a 
c o b r a r en e l d í a . 
L o s b e n e f i c i o s de i B a n c o de 
E s p a ñ a se c i f r a b a n en 51*11 m i -
l l o n e s en el b a l a n c e que c o m e n -
t a m o s , c o r r e s p o n d i e n t e a l 19 de l 
a c t u a l . 
P a s a d a s l a s f e s t i v i d a d e s ,de 
e s t o s d ías , l a s p r i m e r a s s e s i o -
n e s de nues t ra B o l s a no r e ú n e n 
l a s c o n d i c i o n e s de a c t i v i d a d que 
e r a n de e s p e r a r , n i l a s c o t i z a -
c i o n e s re f le jan g r a n firmeza g e -
n e r a l , c o n t r a d i c i e n d o l a s e s p e -
r a n z a s de m e j o r s i t u a c i ó n b u r -
s á t i l en e s t o s d í a s . 
L o s F o n d o s p ú b l i c o s n o m a n -
t i enen u n a o r i e n t a c i ó n d e f i n i d a , 
p u e s m i e n t r a s el E x t e r i o r , 4 p o r 
100 a m o r t i z a b l e , 5 p o r 100 a n t i -
g u o y 1917 y 4*50 p o r 100 de 
1928 o b t i e n e n a v a n c e s , a l g u n o s 
d e c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n , e l res to 
está p e s a d o , s e ñ a l a n d o en g e -
n e r a l t e n d e n c i a a f lo jear . 
L a D e u d a f e r r o v i a r i a se m a n -
t iene s o s t e n i d a y c o n l i g e r a m e -
j o r í a la a l 4 i 50 p o r 100. 
L o s v a l o r e s m u n i c i p a l e s , p o -
co t r a t a d o s , y l o s q u e l o h a n s i -
d o c o n t e n d e n c i a a l d e s c e n s o . 
E n el g r u p o de v a l o r e s e s p e -
c i a l e s , la C a j a de E m i s i o n e s c e -
de m e d i o en te ro y l as O b l i g a -
c i o n e s de n o v i e m b r e de la T r a s -
a t l án t i ca m e j o r a n 0 . 4 0 . 
L a s C é d u l a s de l H i p o t e c a r i o 
c o n p e q u e ñ o r e t r o c e s o y l a s de l 
C r é d i t o L o c a l a l 5 .50 y 5 p o r 
100 m e j o r a n un c u a r t i l l o que c e -
den l a s a l 6 p o r 100. 
E n el c o r r o b a n c a r i o d o m i n a 
l a firmeza, e x c e p c i ó n de l a s e n a -
j e n a b l e s de l B a n c o E x t e r i o r , que 
c e d e n c i n c o e n t e r o s , B a n c o de 
E s p a ñ a m e j o r a un d u r o , m e d i o 
en te ro el C e n t r a l y u n o el H i s -
p a n o A m e r i c a n o . L o s P r e v i s o -
res s e c o t i z a n ex d i v i d e n d o c o n 
2,40 en te ros m e n o s . . 
E n el g r u p o e léc t r i co h a y que 
d e s t a c a r el a l z a de l a s C h a d e s , 
q u e e s e l v a l o r q u e c o n m a y o r e s 
b r í os h a s a l i d o a l m e r c a d o , d e s -
pués de l a s p a s a d a s fiestas. I m -
p u l s a el a l z a Z u r i c h y t a m b i é n 
B a r c e l o n a , s i e n d o l a m e j o r a o b -
ten ida h a s t a el m i é r c o l e s de 20 
e n t e r o s . T a m b i é n m e j o r a n en un 
en te ro la U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i -
leña y l a s o r d i n a r i a s de A l b e r -
c h e , c u y o s t í tu los de f u n d a d o r 
c e d e n 12 e n t e r o s . 
L a s T e l e f ó n i c a s o r d i n a r i a s 
t a m b i é n d e b u t a n en a l z a de 9 
e n t e r o s . 
! E n el c o r r o m i n e r o n o h a y 
m á s v a r i a c i ó n que el a l z a de 
m e d i o e n t e r o . e n R i í a l p o r t a d o r 
y d e s c e n s o de i g u a l c a n t i d a d en 
D u r o - F e l g u e r a . 
E n M o n o p o l i o s . P e t r ó l e o s c e -
den m e d i o en te ro , y T a b a c o s , 
c o n p o q u í s i m a n e g o c i a c i ó n , 
4 , 5 0 . 
L o s v a l o r e s f e r r o v i a r i o s , p a -
r a l i z a d o s . A u x i l i a r de F e r r o c a -
r r i l es m e j o r a t res c u a r t i l l o s , y 
M . Z . A . c e d e en te ro y m e d i o . 
E n el g r u p o de t r a c c i ó n u r b a n a , 
e l M e t r o c e d e m e d i o en te ro y 
T r a n v í a s m e j o r a u n o . 
D e l res to de l o s v a l o r e s A l -
tos H o r n o s de V i z c a y a cede t res 
e n t e r o s y m e d i o ; A z u c a r e r a , o r -
d i n a r i a 0 . 2 5 ; E s p a ñ o l a de P e -
t r ó l e o s , i g u a l c a n t i d a d , y E x p l o -
s i v o s , d o s e n t e r o s . 
E n e l m e r c a d o de c a m b i o s , la 
pese ta o f rece l i g e r a m e j o r í a . 
J. G. AGUIRRE CEBALLOS. 
Reilactor-jefe àe «El FinanciofO». 
M a d r i d , 26 a b r i l 1950 . 
Cotizaciones de Bois Í 
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G u i l l é n de C a s t r o , 3 9 
V A L E N C I A 
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T O M A S G A S C O N (HIJO) 
CONTRATISTA DE OBRAS 
Goya, ¡2, rizda. ZARAGOZA 
Efectos públ icos 
Interior 4 por 100 contado. 
Exierior 4 por 100 
Amortizable 5 por SOO, 1920 
> 5 por 100, 1926, 
* 5 por 100,1927 
5 por 100,1928 
> 5 por 100, 1927 
Hbre. . . . 
Amortizable 3 por 100, 1928 
» 4 por 1O0, 1928 
i 4 '/2 Por i®® 
1928 . . . . 
> 4 por 100, 1908 
Ferroviaria 5 por !00. . . . 
» 4 '/2 Por 1<^ - • 
A c e t ó n o s 
Banco de España 
Banco Hispano Americano 
Banco Español del Río de la 
Plata . . . . pesetas 
Azucareras preferentes. . 
> ordinarias . . 
Telefónicas preferentes . 
> ordinarias. . 
Petróleos 
Explosivos . . . . . 
N o r t e s . . . . . . . . . » 
Alicantes » 
Obligaciones 
Cédulas Hipotecaries 4 p i 
100.. 
Id. id. 5 por 10a 
Id. id. 6 por 100 
Cédulas Banco de Crédito 
Local 5 por 100 . . . . 
Id. id. id. id. 5 l/2 por 100 . 
Id. id. id. id. 6 por 100 . . . • 
Confederación Sindical Hi-
drográfica del Ebro, 5 
por 100 . . . . . . o . . 
Id. id. id. id. 6 por 100. . . . 
Trasatlántica 6 por 100,1920. 
> 6 por 100,1922. 
Moneda extranjera 
Francos 
Francos suizos 
Libras. 
Dollars 
Liras 
o Y 
73'40 
83*70 
93'50 
100*75 
71^ 25 
8775 
100*25 
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Un t e r T « Neo. No obstante, los colores Montero de . • 
deseñalii ^s, y marrones, estos últimos 
grabado fizados de medios tonos que le 
i armoniosos como crudo y ta-
sco, son de gran novedad. Los 
es se imponen como nota de 
pión. En los colores francos 
el azul en sus diferentes 
| M verde, rojo, rosa y ama-
i0l^ SM^ tmOS;amables lectoras, una 
del ^ l r * ^ ^ fantasías; con 
0S estampados: las vuelas 
rnascrespón de China, geor-
ción de los conjuntos; se llevan 
tanto en vestidos como en abri-
gos. 
Una idea agradable de la moda 
es el vestido — combinación, que 
sirve para tarde y noche, acom-
pañando un ligero abrigio que se 
usa durante el día suprimiéndolo 
por la noche. 
Este abrigo se confecciona en 
encaje o crespón georgette y sirve 
para disimular la falti de man-
gas del vestido. 
El c. istal es el adorno predilec-
to de la temporada, y se usa ya 
en cuellos o en pequeñas aplica-
ciones hábilmente combinadas. 
ta la semilla y se pica medio ajo 
con un poco de cebolla y se rmz-
cla con mayonesa. Se cortan los 
tomates y arreglan en una fuente 
o en cada plato: primero el pan 
con manteca, las rebanadas de 
tomate con sal y pimienta y cú-
brase de pan con manteca, se po-
nen los pepinos, etc., y se cubren 
con mayonesa y se pone una acei-
tuna en medio. 
A L F O N S I G O S 
Se agrega a una crema común 
un cuarto de cucharadita de ex-
tracto de almendra y una cucha-
ra dita de extracto de alfónsigos; 
se le pone colorante verde bas-
tante fue? te. 
E L ^ T R A J ^ R E G I O N A L 
(DIALOGO CASI DRAMÁTICO) 
Personajes: Una Chaquetilla de Chispero y una Falde de medio 
paso. 
Lugar de la acción: E l Museo del Traje de Madrid del Museo 
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Para el tra je de noche continúa 
el tul, el encaj * tisú de oro y pla-
ta, y t idos los adornos con pie-
dras brillantes en blanco y co-
lores bellamente armonizados, y 
en cristal. 
El sombrero de novedad es el 
confecciona do en crin y encaje. 
Estos son grandes, pero sin exa-
geración y la forma que predomi-
na es apomeladi, en las formas 
más graciosas y vanadas, y están 
adornados la mayoría con lazos 
planos o flores. E l sombrero chi-
quito no ha deca í Jo, porque son 
muchas las que lo prefieren por 
su comodidad; sus formas son 
muy lindas y muchos de ellos van 
combinados con raso y fieltro, 
pero en general el sombrero sin 
combinaciones es el que más se 
aceptará para )a presente tempo-
rada por su ligereza y la finura 
de las pajas. 
Y basta de noved ades por hoy: 
pues aunque he traído muchas co-
sas que contaros de lo que he vis-
to durante mi viaje no quiero alar-
garme y agotar vuestra pacien-
cia, y lo dejo para otras crónicas. 
H ista mi próxima se despide, 
vuestra, como siempre, 
C E L I N D A . 
H E L A D O D E C H O C O L A T E 
Se hierve una taza grande de 
1 Lhe con un tercio de taza de 
! azúcar. Se agregan yemas de 
I huevo. Se enfria, agregando dos 
i tazas de crema y una taza de 
• 
1 chocolate molido. E l hielo como 
de costumbre. 
PEPINOS H E L A D O S 
Se calientan tres tazas de cre-
ma, agegandolas media taza de 
azúcar y media cucharadita de 
sal. Se enfrían y se agrega una 
taza de pepinillos, solamente el 
jugo y la pL^pa sin cáscara ni se 
milla. Se hiela y se sirve con em-
paredados. 
GARGANTÚA. 
LH Chaquetilla.—Dime, herma-
nita, y, ahera ¿adónde nos llevan? 
La Falda.—No lo sé. 
L a Ch.—Por lo visto, también 
nos echan del Museo Municipal. 
La F.—Nos desahucian a raja 
tab.a. 
La C h . - ¿Y qué van a hacer de 
nosotros? 
La F . —Yo estoy temiendo que 
nos lleven al Rastro... 
La Ch.—¡Claro! Me cogen vie-
]•?>... sin fuerzas, sin arrestos... Por 
eso, por eso... 
L a F.—Es nuestro sino. 
La Ch. —Es la época, es la co-
mente que se impone. 
L a F.—No se acuerdan ya de lo 
que hemos sido, de lo que repre-
sentamos, de lo que todavía vale-1 
mos como expresión y reliquia | 
ael pasado. 
La Ch.—No me hables de eso. 
Cuando me acuerdo de mi histo-
ria, siento ganas de llorar... ¿Ves 
esta mancha oscura? Pues es na-
da menos que un fogonazo que re-
cibí a bocajarrro en la Puerta del 
Parque de Artillería el día 2 de 
mayo... ¡Si hubieras visto con qué 
gina que escribió con su sangre el 
pueblo español. Yo soy una crea-
ción de aquel pueblo... y, en cier-
to modo le represento a través de 
los años. Por esto me duele lo que 
ahora se hace conmigo. L a ver-
dad, no creí que, al cabo del tiem-
po, viniera a recoger este pago ni 
a paladear la amargura de esta 
ingratitud. 
L a F.—Así es la vida. Ya ves; 
lo mismo han hecho conmigo, y 
cuenta que antes de este cruel 
desahucio ya me habían desterra-
do injustamente de la vida nacu -
nal. Y ¿para qué? Para sustituirme 
con modas y con prendas extran-
jeras. ¡Qué inconsciencia! ¡Qué 
absurdo! ¡Qué falta de amor a lo 
nuestro! Suplantar, por ejemplo,, 
la mauLiha española—la prenda 
femenina más bella que ha podi-
do .inventar el genio humano— 
por ese ridículo sombrerete de las 
elegantes. 
L a C t i . —¡Así anda ello! Todo, 
todo lo nuestro ha venido a tierra,, 
y todo ha caído en la más lamen-
table decadencia. Y ¿sabes por 
|qué? Porque lo mismo han hecho 
Conocimientos 
útiles 
La cocina y la 
mesa 
E N S A L A D A P E R S A 
Remedio inofensivo contra el 
constipado de cabeza. Consiste en 
ponerse sobre la extremidad de la 
naiiz, hasta raíz del pelo, un pe-
dazo de huata espeso y muy ca-
liente, sostenido con una cinta o 
cordón, a fin de que se pueda con-
servar puesto de diez a doce ho-
ras. Esta operación es preferible 
hacerla por la noche, por ser mu-
cho más cómodo. 
Para limpiar toda clase de vasi-
jas y pucheros cuya suciedad no 
se quita ni con jabón y agua, el 
agua de cal es magnífica y da 
unos resultados excelentes en la 
Se prepara un salpicón cortado ^ P * 6 2 * de jarros de leche y bi 
UStan PHegues^o go 
^ n t a n ^ ^ ^ l e c t o . 
la íácil coloca-
muy fino, preferiblemente de po-
llo, con toda clase de verduras j 
frías y se sirve, guareciéndolo | 
bien de mayonesa; aparte, en la 
salsera ,se prepara una mayonesa 
mezclada con manzanas, nueces, \ 
la parte blanca de un trozo de ¡ 
apio y pepinillos, todo muy pica-
do. También puede servirse con 
cualquier ave o carne fiambre. 
S A N D W I C H E S 
Póngase manteca en pan blan-
co o negro, colóquese una capa 
de mayonesa con un poco de pe-
rejil o berro picado. Se pelan y se 
hielan cuatro tomates medianos. 
Se pelan dos pepinos y se les qui-
berones. 
Para lavar las medias de seda 
natural o artificial, lo mejor es 
desleír en el agua alumbre co-
rriente, que se puede adquirir 
suelto a muy poco precio y que-
dan perfectamente bien. 
Los objetos de vidrio se limpian 
muy bien con amoníaco y des-
pués se frotan con un periódico. 
con las costumbres, con las ideas, , gallardía recorrí las calles de Ma-1 . \> * 
j . , , • • con los principios. Todo 
I dnd aquel día memorable sirvien -
do de coraza al pecho de un va-
liente. Con él, que era un bravo 
chispero de Maravillas, estuve en 
la prisión, y sufrí bajo el poder 
del invasor; le serví al chispero 
de almohada en la prisión... y en 
la madrugada del día 3 le acom-
pañé a la montaña del Príncipe 
Pío, y caí acribillada por las ba-
las del enemigo. Y aquí tengo to-
davía huellas de sangre de aquel i 
chispero. Desde entonces, yo mis-
ma me respeto y creo que merez-
co el aprecio de los demás. Me 
parece que debía ser respetada 
por esto: porque vengo a ser co-
mo un trofeo de gloria y un re-
cuerdo admirable de aquella pá-
¡ con los principios. Todo ha sido 
adulterado. L o español se ha ol -
vidado y arrinconado, y en su lu-
gar han traído figurines del ex-
tranjero pira la política, parala 
vida social, para las artes... Te 
digo que esta es una invasión mu-
cho más funesta que aquella que 
yo presencié'. 
La F.—Así nos luce el pelo. 
La Ch.—Y así irá todo. Y o te 
digo que este desahucio acabará 
conmigo. 
L a F . —¡Qué tiempos hemos al 
carzade! 
L a Ch.—¡Qué tiempos! 
L a F.—¡Cómo ha de ser; hay 
que resignarse! 
La Ch.—Sí, si, y que hagan de 
nosotros mangas y capirotes. 
Luis L E O N . 
EN BREVE 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
B e n j a m í n Blasco 
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C a s a d e M u e b l e s 
C a l l e d e S a n F r a n c i s c o , 2 
SURTIDO COMPLETO. MUEBLES DE TODAS CLA-
SES, PRECIOS Y CONDICIONES. 
SENCILLEZ, ELEGANCIA, LUJO 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Armarios de luna a 165 pesetas. 
Comedor con aparador, mesa automática y 
seis sillas tapizadas, 500 pesetas. 
TI 
II 
o 
Juan Sanz.—San Francisco 2.—TERUEL 
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E s p e c t á c u l o s 
Teatro Marín.—Muy recular re-
sultó el programa de anteayer; 
menos mal que para el 1 y 4 próxi-
mos se anuncia la grandiosa pe-
lícula «El fantasma de la Opera». 
«El fantasma de la Opera», la 
adaptación cinematográfica de la 
novela del mismo nombre, de 
Gastón Leroux, es un espectáculo 
todavía más grandioso que el de 
«El jorobado de Nuestra Señora 
de París». Cinco mil artistas to-
man parte en la interpretación de 
la obra. Lon Chaney, que estuvo 
tres meses estudiando su nueva 
caracterización, es la estrella y 
Mary Philbin y Norman Kírry las 
partes principales. 
Se han empleado los decorados 
m á s grandes que se han cons-
truido hasta la fecha, habiéndose 
reproducido enteramente el fa-
moso teatro de la Opera de París. 
«El fantasma de la Opera» es 
uno de los libros más misteriosos 
-que se han escrito. Es una novela 
de intriga llena de belleza y de 
vida basada en el misterio de la 
Ciudad Luz . 
E l teatro de la Opera está lleno. 
Los palcos, las butacas y las gale-
rías están completamente ocupa-
das por la aristocracia de París. 
Hn el escenario se está represen-
tando «Fansto». La «prima don-
na» está admirable. De repente una 
voz misteriosa que se oye en todo 
el coliseo dice: «¡Su canto va ha 
causar el desprendimiento de la 
araña cental!» Todo el mundo di-
rige sus miradas hacia arriba. L a 
grandiosa araña con sus miles de 
luces se está bamboleando. 
Y antes de que los espectado-
res aterrados, tengan tiempo de 
moverse, de una altura de cuaren-
ta metros caen sobre ellos 20^.000 
kilos de cristales. Esta es una de 
las escenas más grandes de «El 
fantasma de la Opera»: una araña 
de luces que pesa veinte tonela-
das, cae sobre tres mil personas. 
¿Cómo fué ello? Siempre será 
un secreto. 
GOBIERNO CIVIL 
N O T A S V A R I A S 
E l señor gobernador ha multa-
do por blastemo a Custodio Azua-
ra Navarro, vecino de Aliaga. 
L a «Gaceta» publica una Real 
orden de Gobernación disponien-
do se considere a ia Compañía del 
ferrocarril Central de A t a ^ . i in -
cluida en el convenio celebrado 
entre el Estado y las Compañías 
de ferrocarriles para la ejecución 
del servicio de paquetes postales 
internacionales. 
E l director general de Seguri-
dad participa haber sido autori-
zada la proyección de las pelícu-
las tituladas «Viaje Graff Zèppe-
lin a España», propiedad de la ca-
sa I. C. E. ; «Revistas Paramount 
números 63, 64, 67, 69. 73, 75 y 77 
propiedad de la casa Paramount; 
«Noticiero Fox Movietone núme-
ros 5A, 6AL, 7A, 7B, 8A y 8B V o -
lumen 2.°», propiedad de la casa 
Renacimiento Films. 
S U C E S O S 
Debilidad sexual 
Hombres débiles de cualquier 
edad. Virilidad perfecta instantá-
nea, infalible, sin medicamentos. 
Trat amiento nuevo, económico. 
Pago después del resultado. 
Escribid: Apartado 41.—MADRID. 
D e t e n c i ó n 
Por la Guardia civil de Santa 
Eulalia ha sido detenido y puesto 
a disposición del Juzgado Cristo-
bal Hernández Ballesteros, de 21 
años de edad, habitante en la ma-
sía «Gallel», del término de Alba, 
por atentar contra el honor de 
una joven de 19 años, cuando esta 
se hallabo dedicada a las faenas 
del campo. 
« F a n t a s m a » a l J u z g a d o 
En Terriente, por los padres de 
los niños Justo, María, Francisca 
y Bárbara Gómez Soriano, se pre-
sentó una denuncia ante la Guar-
dia civil contra un sujeto que en-
vuelto en una sáb ma dió un susto 
a los muchachos cuando estos se 
dedicaban en un arroyuelo a bus-
car caracoles. 
Practicadas gestiones se averi-
guó que el que hacía de «fantas-
ma» era el vecino Alejandro L a -
boira Soriano, que ha sido puesto 
a disposición del Juzgado. 
Sección de Minas 
Junta provincial 
de Economía 
En cumplimiento del artículo 
1.° del Real decreto de 6 de marzo 
último y teniendo en cuenta los 
precios que durante el presente 
mes han regido para los trigos y 
subproducios de molturación en 
<esta provincia, e s t e Gobierno 
acuerda señalar para el precio de 
la harina durante el próximo mes 
de mayo el de 64 pesetas quintal 
métrico en fábrica y con envase, 
siendo este mismo precio el que 
ha de regir para la harina proce-
dente de la molturación del 25 por 
100 de trigo exótico con el 75 por 
100 de nacional. 
Don José Cardona Iñigo, vecino 
de Híjar, ha presentado una soli-
citud de registro de 48 pertenen-
cias de mineral de arcilla refrac-
taria, sita en el término munici-
pal de Alcorisa, con el nombre 
de Nani. 
Habiendo hecho el depósito que 
marca el Reglamento de Minería, 
el señor gobernador ha acorda^ 
admitirla mandando darle la tra 
mitación correspondiente. 
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T E R U E L 
E L M A Ñ A N A 
Marchó a Valencia, acompaña-
do de su familia, el expresidente 
de esta Diputación don Eugenio 
Gómez-Alaestante. 
— Anoche salió para Zaragoza el 
artista don Francisco Ferrando. 
— A Valencia regresaron aon 
Francisco Sáez y don Manuel V i -
llén. 
— Saludamos ayer al médico de 
Montalbán don Julio Sanz Tralle-
ro. 
— Mejora de su enfermedad la 
esposa de don Juan Arsenio Sabi-
no. 
— Para Bircelona ha salido don 
Buenaventura Ferrán acompaña-
do de su bella sobrina María. 
— Salieron para Madrid don An-
tonio Alonso y señora. 
— Dió a luz una niña la esposa 
de don Joaquín Calomarde. 
Nuestras felicidades a los pa-
dres. 
— Ha salido para Madr.d la be-
lla señorita Carmen Herrero. 
— En el correo de esta mañana 
ha salido para Valencia, traslada-
do a la nueva sucursal del Banco 
de Aragón en aquella plaza, nues-
tro disünguido amigo el joven 
funcionario don Juan Bautista 
Sastrón. 
Enhorabuena. 
De Provincias 
Registro civil 
Movimiento de población que 
se nos facilita hoy en el Juzgado 
municipal. 
Nacimientos. — Amparo Yuste 
Martín, hija de Pascual y de P r i -
mitiva. 
Ef iejoi lEmiTin r 
lEFIBUllE BE U UBfilE 
DEL PROF. 
GÍIOIÍO Paglii 
DE rLORENCIA 
• • 
L A MEDICINA D E LOS 
PADRES DE FAMILIA 
DB VEKTA OI TODA* PARTE» 
{Todo frMeo o cala tftU Itevar 1 
«iftVASB peón ÇL UBRUTO 
QUS LO ABRA RSMITIDO ORATU 
AOKffTS* «M «RPAllAl 
J.^URIACH & C** 
BRUCH. 4R • BARCCIONA 
O B R E R O S SIN" T R A B A J O 
Oviedo, 29. —Marchó a Madrid 
una comisión de obreros despe-
didos de la fábrica de armas, pa-
ra solicitar del Gobierno la read-
misióaintensificando lostrab »jos. 
L O S T E M P O R A L E S 
Burgos, 29. — Las torrenciales 
lluvias de estos días han produci-
do gran crecimiento en los ríos, 
inundándose varios edificios de 
los barrios bajos, entre ellos los 
almacenes del Monopolio de Pe-
tróleos y el chalet cVilla Maravi 
lias». 
También h m sido inundadas 
varias huerds, bloqueando las ca-
sVs en ellis situadas. 
Los b maberos trabajan prestan 
do auxilio y achicando el agua en 
los edificios inundados. 
A L T E A R E N C Ó R D O B A 
Córdoba, 29 - E l expresidente 
de la Argentina señor Alvear con 
sus parientes los condes de Corti-
na cumplimeütaron al señor obis 
po, quien después de enseñarles 
el Palacio les acompañó a su visi-
td a la Catedral, de la qui salie-
ron complacidísimos 
A continuación visitaron el pa-
lacio de Viana. 
Y a anochec do regresaron a 
Montilla. 
C I E G A Q U E D E J A i » E 
S E R L O 
E l Ferrol, 29.-Francisca C i 
rro, de avanzada edad, que ef cu-
ba ciega desde hacía varios me-
ses, prorrumpió ayer en gritos al 
despertar, diciendo que había re-
cuperado la vista. 
Se pudo comprobar, pues Fran-
cisca reconoció a su hijo fosé 
obrero de la Constructora Naval, 
que al marchar al trabajo fué a 
despedirse de ella. 
U N A M A N I F E S T A C I Ó N 
Santander, 29.—Se celebró una 
manifestación, c o m p u e s t a de 
más de treinta mil personas, en 
pro del ferrocarril Santander-Me-
diterráneo. 
Asistieron las fuerzas vivas de 
la población y representaciones 
del comercio e industria. 
Entre los manifestantes figura-
ban muchas mujeres. 
E l público no cesó de dar vivas | 
a Santander y pedir la intangibi-1 
lidad de ferrocarril Santander-, 
Mediterráneo. 
L A S O L A S A R R O J A N U N ; 
C A D A V E R 
Sanlúcar de Barrameda, 29.— 
Persiste ei furioso temporal de 
agua. 
En la desembocadura del Gua-
dalquivir los barcos tuvieron que 
reiugiarse al abrigo del Coto de 
Doñana. 
Frente al paseo de la Reina 
Victoria, el mar arrojó el cadáver 
de un hombre que representa 
unos 35 años. No ha sido identifi-
cado. 
Comisaría de 
Vigilancia 
Reintegróse a su destino el 
agente de Vigilancia don Victo-
riano Gracia. 
Se declara autor 
de la muerte de su 
cuñado 
_0 , ueclaró autor 
muerte de su cuñado Francl^ 
Hernando Bernad, suceso del qUp 
dimos cuenta ayer. 
Ignacio, para perpetrar el ^ 
to, compró en Daroca e\ clia9(k 
los corrientes una escopeta, cuya 
arma la tuvo enterrada enUbc. 
dega de su domicilio y cubierta 
de paja hasta el día ^ autos,qUe 
fué a buscar a Francisco al sfó| 
<Los Codos> y, desoués desos¿. 
ner unas palabras con él, k 
ró un tiro por la espalda dejándo. 
lo muerto en el acto. 
n 
^misten 
BARCELONA 
H U E L G A . ^ S T U D í A N T l i 
Barcelr , 29.^Ayer sedéela, 
raron en huelga los alumnos de 
todas laG Facultades. 
Parece ser que hay cierto 
lestar porque hace año y medj 
fué concedido un local en los b 
jos de la Facultad de Farioada 
a los Exploradores. 
Con este motivo estaban dis-
^ustades, y decían que careció 
dose de locales en las Facultades, 
hasta el extremo de tener queal-
quilar habitaciones, se hayanin-
troducido elementos extraños»; 
la Universidad. 
Los estudiantes violentaroarçj 
ta mañana las puertas del loal 
de los exploradores e hicier» 
muchos destrozos. 
E l rector ha cursado! . protesa] 
de los estudiantes. 
Los alumnos del Instituto 
las escuelas especiales han enti| 
do en clase con normalidad. 
E L D O C T O R M I R A L L 
A R Z O B I S P O DE 
M A L L O R C A 
Barcelona, 29.-Se ha redb 
el nombramiento, para la sede 
Mallorca, elevada aaizbisp^ 
a favor del doctor Miralles 
L O S J U E G O S FLORAR 
Barcelona, 29.-EI ^ 
miado con la flor ^ura P ^ 
elegir reina de les j u e ^ J 
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Pero como la fam^ 
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n f o r m a c i ó n d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o 
REFORMA DE 
LA ENSEÑANZA 
'A 29 
Giceta» ha publicado del 
P ie r io de Instrucción la dis 
• ^ f u . ^ y ^ D- ^ seha 
Jvido disponer: 
Primero.-Los alumnos que so-
« acogerse a lo dispuesto en 
^rdculo lS del real decreto de 
1 de mayo de 1928 han de poseer 
a-r?do de formación intelectual 
presentada únicamente por la 
lastifiGación de poseer titulo fa-
cultivo o estudios dentro de es-
te orden. 
Segundo.-Los alumnos que se 
•nscrib^n en enseñanza no oficial 
drá l verificar matrícula en va-
Í L cursos, guardando en el exa-
L n el orden de prelación estar 
hiecido, pero no pudiendo obte-
ner ia licenciatura hasta tanto 
aue no transcurra el tiempo que 
fija ei artículo 17 del ya repetido 
jeal decreto. 
Tercero.-Que lo preceptuado 
en el real decreto de 8 de junio 
de 1922 relativo a la situación mi-
litar de los alumnos de Facultad, 
puede entenderse q u e alcanza 
.también a los que realicen sus es 
mdios por el plan vigente. 
Cuarto.—Que los bachilleres 
universitarios que en las convo-
catorias de 1928 aprobaron las 
-asignaturas de Facultad, precisa-
mente del plan antiguo, pueden 
optar por el plan vigente o el an-
terior, de acuerdo con los razona-
mientos de la real orden de 26 de 
agosto de 1929. 
Quinto.—Que las procedentes 
resoluciones tienen carácter ge-
neral, pudiendo por tanto las Uni • 
Tersidades del reino resolver por 
sí solas todos los casos que se 
presenten y que, desde luego, es-
tén comprendidos en esta dispo-
sición.» 
D E F E R R O C A R R I L E S . — 
CONGRESO INTER-
N A C I O N A L 
Madrid, 29 . -En el ministerio 
'^ e Hacienda estuvo la comisión 
organizadora del X I Congreso in-
ternacional de Ferrocarriles, a 
solicitar del ministro de Hacien-
da la autorización necesaria para 
<iue por ia Fábrica Nacional de la 
Moneda y Timbre se haga una 
«misión de sellos de Correo con-
memorativos del Congreso, los 
guales circularán alternados con 
os ordinarios como franqueo co-
3nente los días 13. 14 y 15 de ma-
•w* Próximo. A partir de esta fe-
^a dichos sellos sólo tendrán un 
Valor filatélico. 
El beneficio que con la emisión 
obtenga se distribuirá entre los 
e^os de huérf inos de Correos 
Para etnpleacios ferroviarios, y 
sión Cubnr gastos de la emi-
^ Ü N x ó X l a aca-
^ M I a D E B E L L A S 
> A R T E S 
ArCfDEMíA V A A P U B L I . 
cSU> EPÍTOME 
Madrid oo • 
cia íiel _ ;~~Ra30 la presiden-
CQnde de üomanones se 
, reunió esta tarde la Academia de 
Bellas Artes. 
Fué nombrada la ponencia que 
ha de redactar el epítome de Be-
llas Artes, del mismo modo que 
la Academia de la Lengua ha pu-
blicado el de Gramática y la de 
la Historia ha redactado ya el de 
la Historia de España. 
E l señor Mélida propuso luego, 
para la vacante de profesor de la 
Escuela de Bellas Artes que dejó 
el señor Moreno Carbonero a su 
jubilación, sea cubierta por don 
Eduardo Echarro. 
E l señor Anasagasti leyó su in-
forme de declaración de monu-
mento nacional a favor de la igle-
sia de San Francisco de Vitoria. 
M A i S I F E S T A C I O N E S D E L 
G E N E R A L B E R E N G U E R 
Madrid, 29 . -EI jefe del Gobier-
no recibió a última he>ra de la 
tarde al señor Oriol y al duque de 
Sotomayor. 
Después sostuvo una larga en-
trevista con el ministro de la Go 
bernación. 
A las nueve de la noche aban-
donó el Ministerio para ir a des 
pedir al conde de Jordana, el cual 
cumplida su gestión en Madrid, 
regresó a Marruecos. 
A l salir el presidente conversó 
unos momentos con los perio-
distas. 
Habrán ustedes visto la nota 
que he facilitado esre mediodía 
sobre lo ocurrido en el Ateneo, 
para quien la quiera publicar, con 
motivo del discurso de Indalecio 
Prieto. 
Después, refiriéndose a los ru-
mores de crisis circulados estos 
últimos días, dijo que carecían en 
absoluto de fundamento, pues el 
Gobierno está unido más que nun-
ca, sin moverse ni conmoverse. 
Estos rumores—continuó—creo 
yo que obedecen a un artículo de 
Manuel Bueno, en el que figura 
una conversación con un exminis-
tro. 
Nada de eso es cierto. E l Go-
bierno va como se propone, y 
siempre decidido a cumplir sus 
propósitos, que ha de coronar con 
la apertura del Parlamento. 
JJn periodista le preguntó si 
conocía el discurso íntegro de don 
Melquíades Alvarez, a lo que con-
testó que todavía no había tenido 
tiempo de leerlo. 
O t r o periodista le interrogó 
acerca de si había tomado algunas 
determinaciones con la concesión 
de autorizaciones para estos actos 
políticos, a lo que el general Be-
renguer respondió que no. Todo 
continuará lo mismo. Se consenti-
rán, siempre que en ellos no se 
ofenda a las personas directamen-
te. 
Y con este motivo se refirió de 
nuevo al escándalo del Ateneo. 
Otro periodista le dijo que el 
primero de mayo, coincidiendo 
con la fiesta del Trabajo, llegará 
a Madrid el señor Unamuno y que 
con este motivo se le preparaba 
un gran recibimiento por parte de 
los obreros. 
E l general Berenguer contestó: 
—No veo los motivos por qué 
los obreros se suman a ese recibi-
miento del señor Unamuno, pues 
éste es un intélectual que, dadas 
sus ideas políticas, será recibido 
por todos, aún más por los inte-
lectuales republicanos. 
Aparte de sus ide des políticos 
el señor Unamuno es merecedor 
de ese recibimiento que se le pre-
para, pues como hombre de talen-
to que ha trascendido más allá de 
las fronteras, su nombre es cono-
cido en el mundo de las letras. 
Finalmente otro reportero le 
pregur tó que habí a sobre la dimi-
sión del stñor Rodríguez Marín, a 
lo que contestó al despedirse que 
no tenía más noticias que las pu-
blicadas en la prensa y que el 
asunto estaba en estudio del Mi-
nisterio de Instrucción. 
E N L A P R E S I D E N C I A 
Madrid, 29.—El j fe del Gobier-
no recibió la visita del general 
Weyler, ya completamente resta-
blecido. 
También recibió el presidente 
al duque de Santa Elena y al juez 
del distrito de Atarazanas de B i r -
celona. 
Por último recibió a varios jefes 
y oficiales. 
E L C O N S E J O D E H O Y 
Madrid, 29.—Esta noche se ce-1 
lebrará Consejo de ministros. 
D E G O B E R N A C I O N 
Madrid, 29 . -EI general Marzo 
dijo a los periodistas que no había 
nada de particular. j 
He conferenciado—añadió—con 
el embajidor de España en Fian-1 
cía, que ha llegado de Sevilla. 
U N A COMISIÓN D E P R E -
S I D E N T E S D E 
D I P U T A C I Ó N 
Madrid, 29.—El ministro de Fo-
mento don Leopoldo Matos reci-
bió a una comisión formada por 
los presidentes de las Diputacio-
nes de boria, Burgos, Santander, 
Zaragozi y el alcalde de Cala-
tayud. 
La comisión fué a pedir al Go-
bierno la construcción del sépti-
mo y último trozo del ferrocarril 
Santander Madrid • Mediterráneo. 
E l ministro manifestó a los vi-
sitantes que el informe de la Co-
misión técnica había sido favora-
ble y el acuerdo del Gobierno 
sería conforme a las pretensiones 
de los visitantes. 
La Comisión se propone visitar 
mañana al jefe del Gobierno para 
darle las gracias. 
R E G R E S O D E MINIS-
T R O S 
Madrid, 29.— Regresaron los 
I ministros de Estado, Fomento y 
Economía. 
E l duque de Alba ha dicho que 
mañana volverá a Sevilla para 
regresar el lunes. 
Conferenció con el embajador 
de Francia. 
P O R E L A L M A D E 
C E R V A N T E S 
Madrid, 29.—En la iglesia de 
las Trinitarias, donde reposan los 
restos del autor del Quijote, se 
celebró esta mañma una misa de 
aniversario en sufragio del glo-
rioso escritor, «príncipe de los 
ingenios espím Mes». 
Asistieron académicos de la 
Lengua y personajes del mundo 
de las Letras. 
La oración fúnebre estuvo a 
cargo del dominico P. Urbano. 
A S A M B L E A 
Madrid, 29.—H i comenzado la 
Asamblea de la Medalla Milagro-
sa. Toman parte, entre otros per-
sonajes, el obispo de Salamanca. 
D E S P U É S D E L D I S C U R -
SO D E M E L Q U I A D E S 
A L V A R E Z 
Madrid, 29.—He aquí algunas 
opiniones de políticos y periódi-
cos. 
«Infirmaciones»: 
Dirige censuras a la carencia 
de facilidades que se dió a los re-
presentantes de la Prensa para 
cumplir sus deberes en el acto. 
Hace resaltar cómo el audito-
rio se vió defraudado a partir de 
la segunda parte del discurso. 
Marañón: 
Insuperable elocuencia e insu-
perable incongruencia. Por ello 
ha entusiasmado a todos y no ha 
convencido a nadie. 
Ha acusado con extraordinaria 
violencia a las más altas perso-
nalidades y se ha mostrado luego 
posiblemente compatible c o n 
ellas. 
El señor Sánchez Guei ra: 
«Soy enemigo de esta clase de 
opiniones; pero se puede ver lo 
que pienso después de mi felicita-
ción expresada delante de todo el 
mundo ante mi palco. al orador, 
apenas terminó su oración y en 
mis aplausos en diversos momen-
tos de ella. 
Como orador no necesita de 
consagración: tiene una persona-
lidad permanente. 
Como hombre público y jefe do 
partido, creo que se ha definido 
bien claramente; se ha definido, 
aunque haya quien opine lo con-
trario. 
Es todo lo que tengo que decir» 
Indalecio Prieto: 
«Continúo con la misma opi-
nión que expuse en el Ateneo, 
adelantándome al discurso de don 
Melquíades. 
Entonces ya sabía yo poco más 
o menos lo que iba a decir. 
Ya no es hora de andarse con 
ambigüedades; hay que definirse, 
Ossorio y Gallardo: 
No conozco exactament 
curso, del que no tengo sine v -
referencia. 
De todas maneras estimo que 
estos discursos son el pulso del 
país. 
E l vizconde de Eza: 
Lo que hay que hav:er, y don 
Melquíades no lo ha hecho, es de-
finirse. 
No quiero hablar porque sería 
demasiado fuerte. 
Salvatella: 
Creo que desaprovechó ayer 
una ocasión inm' jorable. 
A pesar de las protestas del pú-
blico pudo proclamar la necesi-
dad de aprovechar esta misma 
monarquía, democratizándola, y 
eso hubiéramos salido ganando 
todos. 
E l conde de Romanones: 
«Ha sido un discurso hermosí-
simo; lo he escuchado todo con 
suma atención». 
—¿Qué le parece el fondo del 
discurso? 
- Creo que toma una posición 
muy lógica. Ha estado admirable 
en toda la fase fiscal. 
H tyuna fise significativa: el 
haber observado en qué párrafos 
ha aplaudido el auditorio, en cuá-
les no, dónde se ha mostrado con-
forme y a veces entusiasmado y 
dónde no. 
Hay que tener sensibilidad y 
comparar. Comparar el principio 
del discurso con el final. L a par-
te última, que es en la que no to-
dos estábamos acordes, es la que 
tiene más fuerza. 
Se ha mostrado ante las inte-
rrupciones de los radicales que 
es un hombre muy sereno. Na 
hay que hacer caso de las impre-
siones momentáneas. 
Y a he dicho que ha adoptado 
una posición lógica. 
tam.m mummi 
ummmma 
Gabriel Maura: 
Dice que ha leído el discurso 
en «El Noticiero» y que no lo en-
tiende. Es posible—agrega—que 
después de rumiarlo bien, n o 
comprenda tampoco lo que quiera 
decir Melquíades Alvarez. 
DEL EXTRANJERO 
E L V U E L O D E L «CONDE 
D E Z E P P E L Í N » . — E L R E -
G R E S O 
Friedrichshafen, 29.—Regresó 
sin novedad el «Conde de Zèppe-
lin» de su vuelo al aeródromo de 
Cardington (Inglaterra). 
Su salida para el vuelo a Amé-
ca del Sur ha quedado definitiva-
mente fijada para el .18 de mayo. 
U n a a s a m b l e a 
Sevilla, 29.— Se inauguró la 
asamblea de la Federación Nacio-
nal de Círculos Mercantiles. 
E i primer problema a tratar fué 
el de la propiedad mercantil, para 
recabar del Poder público el reco-
nocimiento del valor de los esta-
blecimientos mercantiles. 
Otro de los temas tratados ím 
sido lareforma del-Código de Co-
mercio, j que se promulgue una 
jurisdicción mercantil 
Ka m a l i l i 
Página 8 ffi L M A C A N A 
2 9 
L O S T O R E R O S F U E | R A 
D E L A P L A ^ A 
V i o o n t o B a r r o r a r í o s d l o o . . . 
En uno de los más céntricos ca-
fés de la calle de Alcalá encuen-
tro al famoso diestro valenciano 
Vicente Barrera. E l hombre está 
de paso en Madrid de regreso de 
su corrida de Barcelona, en cuya 
plaza ha toreado el dia anterior 
mano a mano con Marcial Lalan-
da, y, como en la competencia ha 
triunfado Vicente, el muchacho 
está alegre, dicharachero y dis-
puesto a sostener todas las con-
versaciones que se quiera. Un pe-
queño inconveniente hay; Barre-
ra está empeñado en un mano a 
mano billarístico con su picador 
«Farnesio» y como en esta lucha 
pone tanto entusiasmo como en 
la de los mano a mano taurinos, 
hemos de ir cazando las respues-
tas. 
—¿Qué toros te gusta más to-
rear, Vicente? 
—Todos los que embistan, sean 
del ganadero [que sean y del ta-
maño que sean. Lo interesante es 
que embistan, porque asi, de una 
u otra manera, se les pueden ha-
cer cosas. 
—¿Tú crees que puede ser difí-
cil un toro chico? 
—Más que uno grande; el toro 
chico, con nervio y casta, se de-
fiende más que uno grande con 
casta y nervio, porque, como está 
gordo, lo natural es que vaya a 
menos y se le pueda dominar con 
más facilidad que el pequeño, por 
que este conserva más el nervio. 
— ¿Qué toros son para tí los 
peores? 
—Los toros mansos y huidos. 
A esos no es posible hacerles na 
da porque tan pronto huyen por 
un lado como por otro; se arran-
can descompuestos o no se arran-
can, y así no hay forma de torear 
porque uno no puede confiarse 
ni ver la forma de meterles mano. 
—¿Cuál es el mayor inconve-
niente para torear? 
— E l aire. Debieran suspender-
se las corridas cuando hace aire. 
Yo si salgo de casa para la plaza 
y veo moverse los árboles ya voy 
desilusionado y nervioso. Le ten-
go más miedo al aire que al toro. 
" —¿Qué suerte del toreo es la 
que más te gusta? 
—La muleta. Con la muleta se 
puede demostrar mejor que con 
la capa, las banderillas y el esto-
que, la cantidad de torero que 
cada uno lleva dentro. Además; 
con la muleta, es con lo que más 
se expone cuando uno la maneja 
bien y con lo que más divierte 
uno al público. 
— Y de la faena de muleta, ¿qué 
muleta zo te gusta más? 
—Todos. 
— E l día que vas a torear, ¿qué 
que me preocupo es de que em 
bista el toro mío y el de los de 
más compañeros que alternen 
conmigo. 
—¿A tí que es lo que más te 
gusta. 
—Torear. Claro que algunas 
tardes me quedaría en casa para 
no hací rlo, porque no siempre 
tiene uno ganas de torear, pero si 
no fuese torero, creo que no ha-
bría sido nada de provecho, y, si 
hubiese sido rico torearía para mí, 
por divertirme, porque cuando 
toreo y estoy bien es cuando mas 
a gusto estoy y quisiera que el to-
ro durase mucho para estar to-
reándole mucho tiempo. 
— Y después de torear ¿qué es 
lo que más te gusta? 
— Muchas cosas, pero se puede 
decir que vivir bien y sasisfacer 
todos mis caprichos. 
M A N U E L BENEITEZ 
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momento estás m á s impresio-
nado? 
—Cuando me visto de torero y 
cuando estoy en el portón espe-
rando hacer el paseo. Después, 
^ cuando ha salido el primer toro, 
' ya todo me es igual y de lo único 
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— ¿Ante qué público toreas más 
a gusto? 
— ¿Cuando estoy bien, todos me 
s o n igualmente simpáticos y 
cuando estoy mal todos me son 
igualmente temibles. Esto de la 
simpatía del público es más obra 
de nosotros que de él. Si estamos 
bien, todos los públicos saben 
premiar nuestra labor, y si esta-
mos mal, todos nos demuestran 
su desagrado. 
—¿Dicen que estás en compe-
tencia con Marcial Lalanda. 
Pues dicen mal. Yo estoy en 
competencia artística con todos 
los toreros que alternan conmigo, 
porque cuando salgo a torear sal-
go dispuesto a ganarles la pelea a 
todos, y si no lo consigo siempre, 
es porque no puedo. Para mí en 
la plaza no hay Marcial, ni Ca-
gancho, ni éste o aquél; no hay 
más que compañeros a los que 
quiero superar notablemente. Lo 
demás no me interesa. 
— ¿Con que toreros te gusta más 
torear? 
—Con todos, pero más a gusto 
con los que más saben. 
—Si no hubiese sido torero, 
¿qué te hubiese gustado ser? 
—Rico. Es la mejor profesión 
que hay. 
—¿Tú eres casado, verdad? 
—Completamente casado. Des-
de que comencé mi profesión tuve 
novia, y en cuanto he podido sos-
tenerla con las comodídas a que 
mi novia está acostumbrada me 
he casado. Si no hubiese ganado 
dinero seguramente estaría solte-
ro porque no hubiese querido ca-
sarme por nada de este mundo. 
—¿Cuántas cogidas has tenido? 
—Varias sin importancia, y una 
importante que sufrí en la plaza 
de Málaga y que tuvo cuarenta 
días sin torear. Me atravesó un 
muslo el toro. E l torico, porque 
aquel era chico. 
—¿Qué diversión es la que más 
te distrae? 
— Según. Unas veces el billar, 
otras el cine, el teatro, la caza, 
el caballo, el auto, la motocicleta. 
Muchas cosas; pero cuando más 
me distraigo es cuando estoy com-
prando cosas. Quisiera pasarme 
la vida comprando objetos. Tra-
jes, alhajas, muebles, caprichos, 
|!o que fuese!, pero comprando. 
Y no es que me gusta ir cargado 
de alhajas, lucir trajes y ponenne 
todos los días cosas nuevas, no; 
es que me gusta comprar los ob-
jetos por el gusto de comprarlos, 
nada más. 
Los altos del café se han llena-
do de público, la atmósfera y el 
ruido se hacen insoportable y V i -
cente que ha terminado su tercer 
partido de billar abandona el taco \ 
y se dispone a hacer lo mismo' 
con el local en compañía del ban-
derillero Carralafuente que está 
muy indignado con el. «maestro 
Vicente» por que es muy amigo 
suyo, pero no le da corridas. Doy 
por terminada la interviú, me; 
despido de Barrera, quien me ha | 
dado lo sensación de ser un niño 
caprichoso dominado por su sis 
tema nervioso. 
FERNANDO D I C E N T A . 
A N U N C I O 
Informes Comerciales y Perso-
nales España y Extranjero con 
Reserva.—Certificados de Pena-
les al día, 5 pesetas.—Gomis o-
ues generales.—Cumplimiento 
de exhortos.—Compra-Venta de 
Fincas.— Hipotecas.—Casa fun-
dada en 1908.—Director: Anto-
nio Ordóñez.—Agente Colegia-
do.—Preciados 64.—Mardid. 
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E S C U E L A s " v I ^ T E s 
En la provincia de Gerona-
Gombreny, escuela unitar. 
ra maestro, 78 habitantes ^ 
En la provincia de 
Alto-Pastoriza, mixta 
maestro, 414 habitantes Para 
Beiza-Villa para mae; _ 
Puertomann, unitaria ¿ , 7 ' 
maestro, 1.193 ^ ra 
^ a d c L a b i a n a . paFa ^ 
mixta 
mixta 
mixta 
San Andrés de Legares 
para maestra, 515. 
Villardongo.Fonsagrada,mivt„ 
para maestro, 271. 
Alba Belazar, Villalba, 
para maestra, 1.081. 
Juscancia - Monterroso, 
para maestro, 757. 
Dóneos-Los Nodales, unitaria 
para maestro, 1.055. 
Santa Eulalia de Dupin Castro 
de Rey, mixta para maestro, 182. 
Ferreiros • Fonsagrada, mixta 
para maestro, 338. 
Todas las cuales pueden ser so-
licitadas por derecho de consor-
tes. 
En la provincia de Barcelona: 
Gisclareny, mixta para maes-
tra, 175, habitantes. 
Badalona, 29.092. 
Dos Secciones Graduadas para 
maestra y una dirección y dos 
secciones Graduadas parn maes-
tro. 
En la provincia de Málaga: 
Villanueva deCauche-Anteque* 
ra, mixta para maestro, 439, habi-
tantes. 
San Pedro de Alcántara-Marbe-
lla, unitaria para maestra, 1 452. 
Esta última puede ser solicitada 
por derecho de consortes. 
Almorranas 
Varices - Uíceras 
Cura radical SIN OPERACION-ni 
dolor. Procedimiento español pro-
pio y único. Sin Esclorosjs. 
Doctor Jaime Ledesma 
Especialista del Hospital Victoria 
Eugenia en Enfermedadesjle la 
Piel, Venéreo y SHues 
Consulta de once a una 
Alfonso 1,16, entr0. ZARAGOZA 
F O R D A G E N C I A O F I C I A L 
F E R N A N D O D I A Z 
C a l a t a y u d - T e l é f o n o , 6 9 . 
C O C H E S y CAMIONES últimos modelos. ^ ^ ^ ^ 
de piezas. Coches y [camiones usados, bien repa^ eríeC}era 
darán baratos. Taller de herramientas agrícolas. 
Àguila patentada. 
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Aclaraciones necesarias para la 
historia de los sucesos de Valencia 
Q^ÍOS recopilddos por don Gerardo Farfán y den Pedro G o n z á l e z G . de Santiago. Apéndices y notas del general Castro Girona. 
{Continuación) 
Madria, 31 de marzo de 1930. 
< ñores don Gerardo Farfán de 
los Godos y don Pedro Gonzá 
IeZ Gómez de Santiago. 
Mis estimados y buenos ami-
. leído las cuartillas que 
:g0S'han enviado ustedes, y por 
l a t o en ellas se dice ev mi de-
Vftsa les doy las más expresivas 
oracias. 
Con suma habilidad qutua pa-
tentizado en ese trab-o cor.cien-
zudo que jamás estu- i ^ acuerdo 
condón José Sánchez, Guerra para 
sublevarme contra el Gobierno de 
la Dictadura. 
Lo han probado ustedes: 
\ <> Haciendo notar la absoluta 
falta de testigos y documentos re-
ferentes a mi fantástico compro-
miso con el citado señor. 
2. ° Recordando que poco an-
tes de la intentona escribí al mi-
nistro accidenta' de la Guerra, 
don Severiano ivía^tínez Anido, 
pidié jle mi relevo perentoria-
ment o 
3. ° Puntualizando que el cau 
<lillo de una revolución militai 
tenía, sin duda, que entenders' 
con los jefes de las fuerzas qu 
4ebian sublevarse, y que yo r 
había hablado del asurco ni ce 
un sargento de Artüi.. .a. y 
4. G Que don Miguel Primo d 2 
Rivera, que espontáneamente me 
nombrara capitán general de la 
3.a Región, nunca me había infe-
rido una de esas ofensas gravísi-
mas que justifican la conducta de 
m Conde Don Julián. 
Durante largo tiempo he dicho 
que el señor Sánchez Guerra fué 
a Valencia engañado o equivoca-
do. Así se lo manifesté al presi-
dente del Consejo de Ministros en 
carta fechada el l.() de f ebrero de 
$8; asi lo declaré en el intérro-
gatorio de 17 del mismo mes, que 
%uni en la causa seguida en Va-
lencia, y así lo he creído hasta 
«fonu hora. Pero cuando he co 
«ocido las manifestaciones hechas 
aquel señor ante el Consejo 
dah ^ las colltestaciones que 
a mis cartas; la conducta de 
^ i g o el gobernador Peiró; las 
W1168 quese hicieron ^ de-
y ^ lnada redacción de periódico 
las federaciones obreras; lo 
co Q'lg^ficabà el recado telefóni-
^mun' ' Parte de don José me 
<eTor el -comandante militar 
^ e s c S f Cuarte; carta que 
don ^ 'Dl0 en noviembre último 
^ S n 1 Sánch(2 Guerra' y, 
con eno cuando he tropezado 
reraclarrmeS cilíicu1ta(les al que-
4eciert-ar laambigua actuación 
^oos % Personas, no he podido 
^oaoce^ Cambl?r de opinión y 
%ivoo^ el e n ^ ñ a d o v el 
Nocat0,h^idoyo. 
Cabeduia de que s. h . sa-
bído explotar peifnetamente mi 
carácter bondadoso y confiado, 
para mezcíarme en ese complot y 
pintan^ como un traidor de me-
lodram¡-t; pero yo digo: 
Si don José Sánchez Guerra 
afirma que estaba comprometido 
con él para sublevarme el día 28 
de/ enero del año pasado, que lo 
pruebe d ' ; modo o de la forma 
que pu^ 
Si otros señores (los artiUeros o 
quienes sean) también lo asegu-
ran, que lo justifiquen psimismo. 
Repito que, como vosotros ha-
béis demostrado cumplidamente, 
he sido Víctima de una h rrible 
calumnia, y pido al púb ico, que 
es el eterno buen sent ido, que nos 
juzgue a todos. 
Queda a vuestra disposición, 
agradecido muy de verás, 
ALBERTO CASTRO GIRONA. 
(Rubricado). 
N O T A . — Y a en prensa este.fo-
lleto, ha referido algún periódico 
que el señor Sánchez Guerra vino 
a España a principi^ de 1929, im-
pulsado por una frase del general 
Ochoa. 
Posible es y también es posible 
que haciéndome creer por medio 1 
de su hijo que casi toda la Penin- I 
sula se había sublevado contra la | 
dictadara, intentara arrastrarme 
don José a turbar la tranquilidad 
de Valencia. 
E l periódico a que nos raferi-
mos es «Informaciones», que el 
día 18 de marzo publicó una anéc-
dota de Primo de Rivera y de la 
detención del señor Sánchez Gue-
rra, en la cual decía el general lo 
siguiente: 
«—Yo estaba perfectamente al 
tanto de cuanto se tramaba. Este 
legajo es un informe extenso de 
i todos los preliminares del com 
plot; pero no creía que Sánchez 
Guerra se decidiese al fi n a poner-
se al frente de ése movimiento in-
sensato. 
»—¿Y cómo pudo ser que a e11o 
se decidiera? 
»—Me dicen en esos informes 
que hace pocos días se celebro en 
París una reunión de los compro-
metidos, a cuya reunión, entre 
otros, asistíae Sánchez Guerra y 
el general López Ochoa. Y me 
aseguran que Sánchez Guerra ha-
bló para declarar que era preciso 
desistir del movimiento, por te-
ner la seguridad de que fracasa-
ría, toda vez que la Policía estaba 
enterada de lo que se proyectaba. 
En aquel momento, López Ochoa, 
que es hombre de palabra violen-
ta, parece que dijo con socarrone-
ría: «Lo de siempre. Ha actuado 
usted de capitán Araña.» A l oír 
estas palabras, Sánchez Guerra, 
que, como usted sabe muy bien, 
es hombre de pelo en pecho y ver-
dadero valor personal, se puso en 
pie, y, dando un fuerte puñ-etazo 
en la mesa, dijo: «Yo no embarco 
a nadie para quedarme luego en 
tierra, señ )r mío. E i esto, como 
en todo, sé lo que me correspon-
de hacer, y desde luego voy don-
de s.a preciso, donde usted vaya, 
y cien metros delante de usted. 
Así, pues, ¿qué hay que hacer y 
donde debo yo estar y cuándo?» 
La referencia—añidió el gent 
ral— me parece muy propia d^i 
carácter de los dos protagonistas; 
Sánchez Guerra, ya sabe usted, 
es siempre el mismo, el impulsi 
vo, el valeroso, el aficionado a los 
bellos gestos. No me choca que 
e.-a referencia sea reflejo de la 
realidad.» 
A P E N D I C E 
Una correspondencia 
interesante 
Prisiones militares de Madrid 
18 de noviembre de 1929. 
Exjm. Sr. D. José Sánchez Gue-
rra.—Valencia. 
Muy señor mío: Después de 
nuestra entrevista en la Cápitaní \ 
general de Valencia, solicitada 
por usted, a la que accedí por los 
respetos que siempre guardé a su' 
persona y a la difícil situación 
que en aquellos días se encontra-
ba, fué extraviada la opinión pú-
blica por una serie de episodios 
imaginarios, que la fantasía se en-
cargó de vociferar sobre ciertos 
incidentes ocurridos entre nos-1 
otros en dicha entrevista, que ja -1 
más existieron; porque ni usted, i 
con sn gran discreción los provo-
có, ni yo, consciente siempre de 
mi responsabilidad por el cargo 
que ocupaba, los hubiera permiti-
do; pero esto no importaba, se ex-
tendiéronlos mayores desatinos, 
"porque en reuniones de cafés y 
tertulias políticas de toda España 
se achacaba y se repetía como co-
sa certa que el fracaso de su aven-
tura revolucionaria para derribar 
el actual Gobierno fué debido a 
haber yo traicionado compromi-
sos de honor, contraídos con usted ¡ 
o sus amigos en el proyectado mo-
vimiento. 
Llegaban a mí por distintos 
conductos esos infundados rumo-
res, a los que no presté atención, 
porque privados usted y yo de l i -
bertad por hechos que los Tribu-
nales estimaron y estiman dilec-
tivos, era muy difícil concretar 
en \ ersona o personas de alguna 
solvencia moral los fundamentos 
de tan infames imputaciones, y 
claro es que me impuse por fuer-
za mayor el sacrificio del silen-
cio, con la esperanza, que no 
pierdo, que el tiempo y la conduc-
ta de los hombres lo aclararían 
todo para que cada cual quedara 
en el lugar que correspondiera a 
su actuación; pero hamos llegado 
a estos días, en que, con ocasión 
del Consejo de Guerra que lo ha 
juzgado a usted en Valencia, se 
h 1 publicado un libro por don 
Francisco Villanueva. E l momen-
to constitucional y del que llega 
alura mismo un ejemplar a mi 
poder. 
En dicho libro y en Nuevas 
notas finales, que la Censura h i 
dejddo pasar, aparecen en el dis-
curso pronunciado por usted ante 
dieho Consejo de Guerra, bajo el 
epígrafe L·i pareja morganática, 
vertidos ciertos conceptos que, si 
muchos de ellos, aun cuando in-
justos, es caritativo pasar por alto 
en atención al momento de la vis-
to por su natural defensa, e n 
cambio figuran otros que por la 
misma estimación que tiene del 
honor propio y del aj eno en en-
tredicho, como se encuentra el 
mío, exigen inmediata explica-
ción o ratificación pira atempe-
rar conduct is y, sobre todo, para 
que la opinión pública no siga por 
más tiempo extraviada, juzgando 
a unos por actos de heroicidad y 
martirio, mientras que, por igno 
rancia de la verdad de lo ocurri-
do, condena a otros a indignidad 
por actos de traición, en rectifica 
ción de conductas que jamás in-
currieron en toda una vida some-
tida a prueba ante los mayores 
peligros. 
Esos párrafos son: «Dije a l ge-
neral que me detuviese; que ya 
que a otras cosas no había res• 
pondido y no encontraba a l a m í 
go, sino buscaba a l general...» 
«Bien alejado està del Ejército, 
de la legión de honor de los caba-
lleros, segtín la antigua fraseo lo-
gía. el general Castro Girona. 
¿ Y sabéis por qué? Paf a justifi-
car su medida basta su declara • 
cióm. 
Eu el mismo libro se hace cons-
tar lo siguiente: «Ha sido recons-
truido este discurso con otras ta-
quigráficas sin revisión del au-
tor». Y claro es que ante esta S i l -
vedad, aun cuando la insidia está 
lanzada, necesito la aclaración o 
ratificación que le dejo pedida; ya 
que, puesto mi honor en entredi-
cho y habiendo respondido siem-
pre a cuantos compromisos con-
traje, sin necesidad de requeri-
miento alguno, no habría ahora 
de desertar del imperioso deber 
de justificar públicamente mi con-
ducta y leal proceder, en legíti-
ma defensa de los ataques perso-
nales a mi honor de que vengo 
siendo víctima. 
Siempre tuve de usted el más 
elevado concepto de caballerosi 
dad, a la que yo también rendí 
siempre culto; la invoco en los 
momentos más amargos porque 
la vida de un hombre puede atra-
vesar, y estoy seguro qu^ respon-
derá, como siempre, al requeri-
miento que le hace su atento s. s.t 
ALBERTO CASTRO GIRONA 
(Rubricado) 
José Sánchez Guerra. 
Valencia, noviembre 20-1929. 
Excmo. Sr. D . Alberto Castro 
Girona.—Madrid. 
Muy señor mío: Recibo su carta 
y la contesto a vuelta de correo. 
No puedo yo responder de la serie 
de mentiras, ex igeraciones y fan-
tasías que, a raíz de los sucesos y 
después, se hiyan propalado y 
publicado en hojas* sueltas o en 
libros. Sobre la mesa, tengo uno 
que con el título de «Vista de VA 
causa seguida contra el señor Sán-
chez Guerra» está lleno, en las 
declaraciones y en las palabras 
que ante el Consejo y antes de la 
v s t a pone en mis labios, de ine-
xactitudes tendenciosas y no po-
cas mal intencionadas en mi daño. 
L o que a usted importa, es cono* 
cer lo dicho por mí y por eso co-
nespondo al tono de su carta en-
viando a usté i ïesa'ï galeradas en 
que constan mis palabras, toma-
das taquigráficamente y vistas y 
aprobadas por mí. 
Estimo en cuanto valen sus ma 
nifestaciones en homenaie a mi 
caballerosidad y aunque ella en 
mí, como en los demás, depende 
principalmente de los actos pro-
pios y no de las opiniones ajenas, 
correspondo a sus palabras, di-
ciendo que por creer en la de us-
ted vine a Valencia en la forma 
que lo hice (1). 
Cuando fui a Capitanía general, 
no fui a solicitar entrevista algti-
na, que debía yo por el contrario 
haber esperado por su iniciativa, 
sino para presentarme a ser dete-
nido y así lo reconoció y declaró 
usted hidalgamente, aquella tar-
de y en la mañana siguiente. 
NJ puedo ni debo entrar en el 
ex unen de esos juicios de la opi-
nión pública de que usted se due-
le. Reconocerá usted que ni mi 
hijo ni yo hemos contribuido, co-
mo hubiéramos podido hacerlo, 
a darles fundamento; y que por 
mi parte, me he limitado a defen-
derme lo mismo respecto de us-
ted, que del señor Arzobispo, de 
frases, juicios, declaraciones j 
documentos en que se me descon-
sidera y agravia. Creo, por tanto, 
lo más discreto y caballeroso no 
volver sobre temas tales y menos 
en circunstancias como las que 
ahora los dos atravevamos. 
De usted atento y s. 3., 
J . SÁNCHEZ GUERRA. 
; {Rubricado) 
/1) ¿En qué quedamos? ¿No le fe-i-
bia a usted indicado su hijo, porcan-
sejo del conde de Creixell, que no sa 
presentase en Valencia? (Véase la pá-
gina 58.) 
(Continuará). 
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Extranjero, un año 42*00 > 
Redacción y Administración- p 
Víctor Pruneda, num. jg Me 
Teléfono 
E IM "T I 1^ O S 
P á g i . a S Teruel, martes 29 de abril de 1930 
Una carta y su 
contestación 
£ 1 doctor Mar anón ha dirigido 
a l director de A B C la siguiente 
carta: 
«Mi querido amigo: Cómo pre-
sidente del Ateneo de Madrid, y 
con mi sola responsabilidad, pero 
seguro de interpretar el modo de 
pensar de mis compañerosde Jun-
ta de gobierno, me permito ro-
garle acoja estas líneas. En el nú-
mero de hoy de «A B O se pu-
blica un artículo acerca de la con-
ferencia pronunciada a y e r en 
nuestra Casa por don Indalecio 
Prieto, y en él, aparte de otras 
apreciaciones que no es oportuno 
discutir, se hace, sin duda por de-
ñcieníe información, la inexacta 
afirmación de que la Junta de go-
bierno ha organizado una serie 
de conferencias republicanas. Es-
tamos harto acostumbrados a es-
tas cosas y no rogaríamos su rec-
tificación si esta vez no sirviesen 
de argumento para que el perió-
dico reclame del Gobierno la 
adopción de medidas análogas a 
las que dieron triste fama al de la 
dictadura y engendraron todo lo 
que hoy parece sorprender a mu-
chos. E l Ateneo sabe que su his 
tona le obliga a la imparcialidad 
y a la tolerancia. Ha organiza-
do una serie de conferencias ge-
nerales, invitando para ello a una 
lista de hombres eminentes, que 
los periódicos publicaron: Cossío, 
Zulueta, Ossorio Gallardo, Una-
muno, Orueta, J . Ortega Gasset. 
Las secciones han preparado ya 
y empezado a cumplir un progra-
ma de conferencias técnicas. Y , 
finalmente, para las conferencias 
de carácter político, que desearía-
mos sirvieran de orientación a la 
opinión española, han sido invita-
dos los señores obispo de Madrid-
Alcalá, Alba, J . Ventosa, G . Alo-
mar, J . Ortega Gasset, J . Bestei-
ro, conde de la Moriera, A . Pes-
taña, general Franco, N . Alcalá 
Zamora, López Rey, M . Zambra-
no, L.jPardo, marqués de Corti-
na, M . Domingo y Julio Arteche. 
Aun cuando ahora todo son sor-
presas respecto a la actitud de los 
hombres públicos, es lógico pen-
sar que no ha presidido un crite-
rio faccioso a la elección de estos 
conferenciantes. La tribuna está 
además, no hay que decirlo, abier-
ta a toda persona de responsabili-
dad que quiera ocuparla, cual-
quiera que sea su ideología. Es 
únicamente lamentable la deser-
ción de los que luego dicen que 
sólo hay lugar en ella para las fi-
guras de la izquierda. 
Ya sé que no hay nada más'di-
fícil que convencer a quien se 
obstina en no salir de su error. 
Pero está bien que conste la ver-
dad y que ustedes nos ayuden a 
difundirla. 
Suyo siempre afectísimo amigo. 
G. Marañón.* 
A B C contesta en los siguien-
tes términos: 
Vaya por delante, no sólo nues-
•••••••••••••••••••••••••••••^••a 
Tállenle Carpioterla 
• 
Juan Lafuente \ 
m 
M U M r PMda, 19 I 
M A D R I D 
DOS SISTEMAS 
Dijo Azcárate, y anfes y des-
pués que él oíros oradores y cs-
criíores han expresado el mismo 
concepto, que en España se mur-
mura mucho y se acusa poco. 
Fuera más exacto decir que no 
se acusa nada. Reticencias, fra-
ses equivocadas, palabras suel-
tas que destilan veneno, eso sí-
pero hechos concretos, denun-
• j dados cuando y ante quien de-
í"" ~ I ben denunciarse para que se 
tro respeto a las opiniones ex- ahra cj procedimiento y se cas-
puestas en la carta que antecede,! íigue a los contraventores de la 
Vendo sillería comple-
ta, tapizada, en buen 
uso; mi percliero de ro-
ble con barras de metal, 
y otros muebles. 
que ése lo sentimos siempre, sea ley, eso nunca, o sólo rarísimas el que las sustente, por contrarias 7 . . , , r^\n^\^ i A \ T> n • veces. Un abogado de! Colegio que sean a las de A B C , sino 
nuestra consideración personal y, 
aún más, nuestro sincero afecto'y 
la gratitud que A B C, y especial 
S E A R R I E N D A N DOS 
E S P A C I O S O S L O C A -
L E S E N L A C A L L E 
D E S A N F R A N C I S C O , 
N U M E R O 40. T A U R I N O S 
Los madrileños están m 
en agua. Hoy se les ha s ^ 
clasificarse entre los audaces y do Acorrida anunciada^0^* 
lencia II, Cagancho v RL!" ^ 
E C O S 
de Madrid, utilizando el derecho 
que la Ley de Enjuiciamiento 
Criminal concede a todos los 
mente su director, g u a r d a r á n ciudadanos (Artículo 164) ha 
siempre al ilustre doctor Mará- presentado una denuncia al fis-
ñón, al que rogamos nos permita cal de Su Majestad relacionada 
decirle, en la suposición fundada con ia tramitación del expedien-
de que no ha leí JO detenidamente te ferrocarril Ontaneda-Ca-
el artículo a que se refiere, que |aíayud. Admitida, como lo se-
A B C no ha reclamado del Go-
bierno medidas análogas a las que 
adoptó la Dictadura contra el 
Ateneo. 
Por el contrario, adelantándose 
a cualquiera sugestión de los que 
rá seguramenic, la denuncia, y 
luego de ratificarse en ella quien 
la ha producido, se aportarán 
las pruebas de los supuestos de-
litos y a la postre el juez o el 
desahogados. 
E l señor Prieto, que sabe na-
vegar así por los mares monár-
quicos como por los radicales, 
e igualmente por los del republi-
canismo.crespuscular, entusias-
mó anoche a la muchedumbre 
iconoclasta y rebelde que tiene 
s u cómoda y subvencionada 
guarida en el Ateneo de Madrid. 
Menos populachero, pero más 
llano habría sido que don Inda-
lecio se hubiese presentado en 
traza de ciudadano denunciante 
ante el juez... % 
MIGUEL PEÑAFLOR. 
illllllllllliiiiiliiilillillllliiiilM 
E S T E NÚMERO H A SIDO 
V I S A D O POR L A CENSURA 
mu 
fundadamente se indignan con las Tribunal a quien competa el co 
diversiones nada académicas e 
aquella Casa, ha pedido de un 
nocimienío de ese negocio, dic-
tará sentencia declarando si se 
modo explícito que se respete el ha conlravenido o no la ley, y 
régimen interior de los ateneístas en el primer caso quiénes son 
y se les deje el cuidado de reali- los culpables y la pena que en 
zar como les parezca los fines de razón ^ i3 infracción legal per-
la Sociedad. L a misión y el pres- peirada debe imponérseles. Este 
tigio del Ateneo deben ser lo que . t -i • *. A 
, . „ H " . sistema, silencioso o recatado, quieran los socios; alia ellos. Ni , . . . , *, • . . sobre ser el verdaderamente v i -
contra el Ateneo, ni siquiera con , „ _ 
tra la libertad previa de los que r i l ' es el mas eficaz a los flnes 
van a su tribuna, aunque se sabe ia justicia. 
a lo que van. Sencillamente recia- Per ' 61 oíro sistema, el del 
Desde Alcañiz 
mamos contra la impunidad de 
los delitos y de los desacatos a la 
Ley donde secometan, porque no 
hemos salido de una Dictadura 
autoritaria para caer en una üic-
tadura de alborotadores. La Junta 
del Ateneo debe reconocer la so-
briedad y las omisiones de nues-
tro comentario sobre una velada 
cuyo final molinesco y subversivo 
no puede ser para nadie la sorpre-
sa que supone el señor Marañón, 
porque la costumbre dada ya de 
algunos años y es anterior a las 
represiones de la Dictadura. Si 
hemos tocado el punto de la sub-
vención ministerial es porque im-
porta al decoro del Gobierno, y 
creemos que al decoro del Ateneo 
también. 
La lista de los oradores para 
las conferencias políticas demues-
tra, efectivamente, el criterio y la 
finalidad de la organización, sin 
que logren desfigurarla los empa-
redados que contiene; pero ya de-
cimos que los ateneístas están en 
su derecho de hacer política y 
propagandas de Club si no pre-
tenden bula para la ilegalidad. 
ruido y el escándalo, aparte de 
las consecuencias demoledoras 
que tiene tan del gusto de los 
revolucionarios, permite gran-
gear beneficio político, dilatando 
los fáciles horizontes de la po-
pulachería. Hablar ante una mu-
chedumbre que por el hecho de 
serlo pierde las facultades inte-
lectivas para conservar mera-
mente las auditivas, juzgando 
con las orejas y no con el enten-
dimiento, dejar caer sobre esa 
multitud en la que dominan los 
criterios morales del boticario 
del cuento que lo creía todo co-
mo si lo viera, sospechas y som-
bras de inmoralidad y de pecu, 
Hado, seguros de dos cosas 
una, el agrado con que seme-
jantes auditorios reciben las pa-
labras mordaces y los juicios 
deshonrosos, y otra la impuni-
dad con que suelen cometerse 
tales fechorías oratorias; hacer 
eso, es algo que está al alcance 
no ya de las personas de talento 
y de habilidad, sino a las de 
cualesquiera de las que pueden 
L A N E C E S I D A D D E 
P R O T E G E R A U N 
A R T I S T A ALCAÑI-
Z A N O E N E L A R T E 
PICTÓRICO : : : : : 
En nuestro poder ha sido una 
revista catalana, «Castalia», que 
se ocupa extensamente del joven 
alcañizano Miguel. Vidal Andolz, 
que salió de su tierra en pos de 
horizontes más amplios donde sa-
tisfacer sus ansias e ideales. 
Quien se haya encontrado en 
una gran urbe ganando el susten-
to, se hará cargo de la enorme 
fuerza de voluntad que se precisa 
para no desfallecer ante la serie 
de obstáculos que se presentan al 
carecer de les medios necesarios 
para realizar sus aspiraciones. 
¿Se verá obligado nuestro joven 
pintor a abandonar el camino em-
prendido por carecer de ayuda 
material? 
Yo me adhiero al sentir de la 
revista «Castalia» y pido para V i -
dal Andolz al Ayuntamiento de 
Alcañiz, así como a la Diputación 
de la provincia, la ayuda que ne-
cesita para lograr su supremo 
ideal, conseguido el cual puede 
brillar en el arte pictórico y dar 
gloria al pueblo que le vió na-
cer.—E. VICENTE. 
(De «El Noticiero» de Zarago-
za). 
y barrera. 
Las corridas de San F^rm-
Pamplona, serán: ermin^a 
7dejulio.-Seis toros de dn 
Manuel Blanco, para Va lenc ià 
Márquez y Fuentes Bejarano11, 
Bdejulio.-Alternativa delto 
reroSatuno Torón,quel ^ 
ra de manos de Marcial Lalandar 
como testigo Félix RodiigueZco; 
toros de doña Concepción ^ 1 
Concha y Sierra. 
9 de julio.-Seis toros de Munj 
be, para Márquez, Lalanda, Agi^ 
ro. Fuentes B-jarano, Félix m 
diíguez y Torón. 
10 de julio.-Seis toros de En-
cmas, para Márquez, Lalanda r 
forón. 
13 de julio.-Seis toros de Pal 
blo Romero, para Agüero, Rodrí-
guez y Cagancho. 
A «Che», revistero del «Diaria 
de Navarra», le han dedicado ua. 
pasodoble. Bien merecido lo tiene 
el competente don Galo Mangado. 
Don Miguel Prieto Vivero, apo-
derado del matador de novillos. 
Manuel García «Revertito», en 
atento E. L . M. nos participa que 
su pederdante tomará le alterna-
tiva de matador de toros en Cáce^  
res, el próximo día 31 de mayo. 
Como ya tenemos anunciado, 
en esta corrida, 2.a de feria, se 
lidiará ganado de Celso Cruz del 
Castillo, actuando de padrino y 
testigo, respectivamente, Már-
quez y Marcial. 
Agradecidos y que dicho docto-
rado redunde en beneficio de am-
bos. . ^ 
ZOQUETILLO. 
Denuncms 
Han sido denunciados: 
Vicente Salvador Marq^s, 
Valencia; Y Salvador M cia^ 
Oquendo,de Santa ^ J l 0 . 
infracción al Reglamento de au 
móviles. entero, de 
Francisco Córdoba Sante^^ 
Mora de Rubielos; ^ a) y 
Orero, de Tobed f ^ * * ' 
Constantino López u . {racción 
tiles (Guadalajara), por ^ 
al Reglamento de circuf 
baña e interurbana. 
í « J O S E M A E S 
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M A Y O R , 2 0 , 
D oí 
flsa 
La Asa 
_h 
Celebróse est 
lacio de la Dip 
Mea convoca di 
Mro gran í 
tmeción. 
El acto, de i 
ccDveniencia s 
Va ocasión n 
abrazo efusivo 
k]'* parte bsj 
^uestrapro 
Vmente re 
Qüedó bien 
¡^intentad 
'c' Teruel-C 
Cencías, É 
^alidad y 
^nunave2 
.^bo rasgo: 
ládano y 
^ «ombra, 
"frutante 
R^y al d€ 
co ^ la ^ 
tea 
fin 010(161 
L lect0r 
